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ações corretivas
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Restauração

Florestal

Exames = Diagnóstico ambiental
Prescrição de um tratamento = seleção de método de 
restauração 
Acompanhamento = monitoramento da área em restauração

Atenção: monitorar a trajetória ecológica é
diferente de acompanhamento do projeto!

* Acompanhamento: avaliação contínua das técnicas 
específicas de restauração e das práticas silviculturais iniciais



Com o monitoramento, diagnosticamos 
a trajetória de um ecossistema em restauração

t
Brancalion et al 2015

Monitoramento – benefícios

Monitoramento apoia o manejo adaptativo e assegura que o 
aprendizado é efetivamente parte do sistema.
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1 - Comparação direta: comparação de 
alguns parâmetros com ecossistema de 
referência.

2 – Avaliação de atributos: seleção de 
atributos (1-9) com base nos objetivos da 
restauração.

3 – Análise da trajetória: dados coletados 
periodicamente são plotados para acompanhar 
evolução em direção à referência.



Floresta em estágio avançado de 
regeneração – Est. Ecol. Caetetus

1

Floresta em estágio inicial ou
médio de regeneração

2

Ciclo do N ainda não 
restabelecido mesmo na área 
com 52 anos quando comparada 
com floresta conservada

Floresta conservada

Forest Ecology and Management 262 (2011) 1551–1557

Área em restauração de 31 anos

Área em restauração de 52 anos 
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Monitoramento apoia o manejo adaptativo e assegura que o 
aprendizado é efetivamente parte do sistema.

estado Cestado C
Ecossistema Ecossistema 

em em 
restaurarestauraççãoão

Avaliação

Monitoramento – benefícios

Monitoramento apoia o manejo adaptativo e assegura que o 
aprendizado é efetivamente parte do sistema.

estado Cestado C
Ecossistema Ecossistema 

em em 
restaurarestauraççãoão

Avaliação

ManejoManejo



Monitoramento – benefícios

Monitoramento apoia o manejo adaptativo e assegura que o 
aprendizado é efetivamente parte do sistema.
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Até quando monitorar?

- Primeiros anos de monitoramento: ecossistema muito 
dinâmico
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Até quando monitorar?
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Gramíneas invasoras



Batatais Batatais -- SP, plantio total, idade = 5 anosSP, plantio total, idade = 5 anos



Relações entre os princípios do protocolo de monitoramento da 
restauração do Pacto



4 
m

4 
m

trena
25 m

Parcela de amostragem recomendada para a Fase I
(avaliação da cobertura florestal e densidade de invasoras)

Trena para avaliação da cobertura florestal

1 - Os projetos de restauração só serão considerados 
concluídos (cumpridos) quando atingirem valores 
pré-estabelecidos para certos inou com 
compromissos dicadores.

2 – O restaurador deverá informar no SARE os 
valores encontrados para os indicadores ecológicos  
nos anos 3, 5, 10, 15 e 20 (ou até que atinjam os 
níveis esperados);



III – número de espécies  nativas  regenerantes.

Indicadores ecológicos considerados:

I – cobertura do solo com vegetação nativa(%);

II – densidade de indivíduos  nativos  regenerantes , 

em  indivíduos  por hectare;

Indicadores ecológicos considerados:



Como amostrar?
Cobertura do 
solo em florestas

Quanto amostrar?



RESOLUÇÃO SMA-SP 32/14

VALORES DE REFERÊNCIA PARA  
MONITORAMENTO  DOS PROJETOS DE 
RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA - Florestas

RESOLUÇÃO SMA-SP 32/14

VALORES DE REFERÊNCIA PARA  
MONITORAMENTO  DOS PROJETOS DE 
RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA - Cerrado



RESOLUÇÃO SMA-SP 32/14

VALORES DE  REFERÊNCIA  PARA ATESTAR A
RECOMPOSIÇÃO







Obrigado!!!!!


